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CHRONICA OCCIDENTAL 


Esta semana lá fomos ao cemíterio enterrar 
mais um amigo, mais Um Companheiro corajoso 
Eleal estas nôssas luctas trabalhosas de todos 
os dins. 

E avêste funebre mister de coveiro vamos pas- 
sando a vida, levando cada dia ao cemiterio os 
cadaveres «aqueles, quê mais estimâmos, d' 

juélles que mais nos acompanhavam nas nossas 


fstas albgres, € DOS nO5s05. moméntos de tis- 
tera. 

Hontem foi Saraiva de Carvalho, um gigante 
em toda a plenitude da sua gloria, ânte-honter 


foi Sampaio nosso mestre querido, uma reliqui 
preciosa: do, passado, hoje foi Coutinho de 
Fanda, um soldado humilde do grande batalhão 
dos que trabalham, mas um trabalhador valente, 
enthúsiasta, incansável, que a gloria não pozera 
tm evidencia á admiração dos contemporaneos, 
mas que a tenacidade, à energia, a lealdade 
pozera, de ha muito À estima e á cons 
de. todas os seus companheiros intimos 
rude faina da imprensa quotidiana e da pol 
de meerings e de artigos de fundo. 

“Coutinho de Miranda era mais do que tudo, 
mais do que jornalista, mais do que auctor dra- 
mático, mais do que homem de letras, um pam- 
phletario. ardente e vigoroso, um pamphletario 
à escrever, e mais do que isso um pampbletario 
à faliar, 

Um orador de mectings é o que foi sobretudo 

o de Miranda, 
Ai na praça publica, ante uma sultidão enor- 
me, a voz estridente, sonora do tribuno popular, 
encontrava uma energia desusada para se impor 
à attenção das. massas, € a sua eloquencia ex- 
pontanea, torrencial, e emphatica de meetingueiro 
rrancavi os mais enthusinsticos aplausos das. 
rpultdões, que o Guviam convencids é domina- 
as, 

Para o jornalismo, Coutinho de Miranda tra- 
ala as suas qualidades predominantes de orador 
popular, Os deus artigos caracterisavam-se mais. 
pela, vehemencia do ataque do que pela logica 
da dieunsão: pela vehemencia do estyio do que 
pelo cuidado da phrase 

É esses mesmos predicados 
feitamente naturaes, acompanhavam-o ainda nas 
suas conversações intimas, nos seus cavacos de 
bastidores, e, na discussão das coisas mais futeis 
“Coutinho de Miranda. tinha 0 exagero dargu- 
mentação, à enthusiasmo vibrante, dos seus ar- 
tigos & dos seus discursos. 


le per- 


no 
ha 
Jar, Ei BRR o 

Íntransigente, irrascivel, trovejante, violent 
mo, no meeting, € na politica, Coutinho de Mi 
randa, despia completamente todos s seus odios, 
todos os seus rancores, quando descia da tribuna 
ou se levantava da mesa de redacção, e não h 
Via homem mais affavel, mais cortez, mais dedi 
cado, mais obsequiador, mais bom, nas suas re- 
lações pessones, 


mbatia sem treguas o adversario, mas sé ama- 
nhá elle lhe pedisse um favor, Coutinho de Mi- 
randa devidiade em quatro para Ih'o fazer, 

Mas, qualidade ainda mais rara, mais nobre e 
mais santa, fazia aos adversarios todos os favo- 
res, que lhe pedissem, mas. 
aceeitava um unico, 0 mai 

Foi por isso que Coutinho de Miranda, seguindo 
toda a sua vida, lealmente, corajosamente as suas. 
ideias politicas, atriscando multas vezes por cl- 
las, o seu bem estar, e mesmo a sua existencia, 
serviu d'escada para, muitos subirem, e nunca. 
deu um passo para elle proprio subir, 

' sua consciencia honrada e indos 


Cotação na praça — um nome honrado. 

E aos seus companheiros deixou esse legado, 
que 6 05 bons podem testar, a saudade pun- 
gente, verdadeira e duradoura. 


0 nheatro de S, Carlos deu-nos por fim, de- 
iz de annuniciada dois annos a afamada opera, 
de wagner, Lobenarim 


sé a verdade, com elogio a quem to- 


que, deu-a com o maximo explendor com que 
se póde pôr uma-bpera no nosso theatro Íyrico, 
explendor de mise-en-scene e explendor dê des- 
empenho. 

Resumindo numa epocha theatral cinco artis- 
tasdeexcepcional merito como Pasqua, De Reseké, 
e tenor Barbacini, baixo de Resekê c'tenor Aldi. 
Bbieri, O sr. Freitas Brito, poude dar ao Loker- 

um quintetto de príméiras partes cogno dif 
hicilmente Se encontrará nos primeiros thatros 

“A sra De Reseké, cuja voz é extraordinaria e é 
indiscuiveimente fije, uma das mais bells vo- 
2eg de soprano que ha na Europa, teve no pa- 
PSI de JB o e major triumph amúsico Em 

rtogal. 

q fé Sompléta é maravilhosa nesse pape, a ilus 

Nos. Huguenotes, no Fausto, « n'putras operas 
em que é indespensavel a paixão dramatica, ex- 
dubecante < vigorosa, a sº? De Reseks, sendo 
notabilissima na parte Iyrica, deixa a deicjar na 
parte dramática dos seus personagens: ná Elta 
do Lohengrim, a sra de Iresehé é como cantora 
e como actriz brilhantissima € magistral. 

A sr& Pasqua, uma extraordinaria organisação 
artistica, que junta é belleza da sua voz de meio. 
soprano, uma correcção. primorosa de canto, 
e “um talento dramatico de primeira ordem é 
prodigiosa no sombrio personagem «'Ostrula, 
Como cantora e como trágica. 

O sr. De Reszké é completo, é impeccavel, na 
composição e execução do seu persona 
dacini. irreprehensivel na sua figura Jendaria de 
Lohengrin, e Aldeghieri excellente no seu pe: 

ape, conseguindo vencer quas todas as 
dlificuldades! que para um cantor perfeitamente. 
italiano, tem à musica original e estranha de Wa. 
gemer. 

E para completar este desempenho excepeio- 
nal até um papel insignificante de Arauto teve 
a fuzeko valer, a voz soberba do sr. Navarin 
e a opera teve a ensajata o talento superior e 
a sciencia completa do maestro Dalmau, que 
transformou completamente a orchestra de S. 
Carlos, que fez prodigios sob a sua batuta 

stral, « que tornou excellentes os córos d'or- 

rio tão desafinados « desmandados. 
Como execução o Lohengrin foi portanto um 
suecesso completo e realmente notavel. Como 
miseen-scene, como scenario e como gi 
roupa, de ha m 


uneriana. 
Não é facil e é inutil completamente fazer-se 
em Portug: de Lohen- 


grin: não é facil, porque essa critica demanda 
tima educação musical, completissima, e inutil 
mito feita pelos primeiros. 


Em todo O caso nós é que nunca a poder 
tos fazer, e nem sequer o tentaremos, 

“Assistimos à representação do Lohengrin per- 
feitamente despreoccupados de opiniões alheias, 
e não podendo de forma alguma fazer da opera. 
de Wagner uma, critica savante, 
menos ter uma impressão. perfe 
soal, 

Não saimos do theatro não tendo outro Deus 
na musica senão Wagner, mas tambem não 
sabimos de lá a dormir, como aquellas cari 
turas com que a blague franceza fez à sua pri 
meira itica — hoje muito modificada — no mães- 
tro da musica do futuro. 

Ha no Lohengrin muitas coisas que nos fat 

ram, naturalmente por não as perecbermos. 

musica em geral é dificil, coofusa, incompre- 
hensível iuma primeira audição. 

Dizer d'ahi que ella não presta é tão imbecil, 
como dizer que é excellente sem a ter entendido 

Póde ser que á decima audição, essa mesma 
musica nos extasie; na primeira fatiga, 

Outros trechos, mais faceis, em qué que a 
inspiração se destaca brilhante da agglomeração 
embora savante: mas confusa e inextricavel ao 

ier. abord, Je massas harmonicas, são real- 
mente belos, € encantam logo. 

Neste caso estão a cuerture que € deliciosa, 
o duetto de Ostruda e Elsa no segundo acto, 6 
preludio do terceiro acto, o cuetto d'amor, à lenda 
do Lohengrin etc. 

E nada mais diremos do Lohengria, de que o 
Occienre tratará em breve, nem de Wagner, de 
quem, está já aratando com larga minuciosidade 
E proficiencia no nosso jornal, um dos mais nota- 


q5s brilhantes cricos musicaês que tem Por- 
ugal, 

— Poucas horas antes de começarmos a escre- 
ver esta chronica, Lisboa estava ainda iluminada 
sinistramente pelo clarão enorme do grande fogo 
que ouve mma fabrica de coniça na Margucira, 

lo outro lado do Tejo. 

Os jornaes de Lisboa deram todos larga e 
desenvolvida noticia desse fogo monstro, que 
apavorou durante horas, a população de Cacilhas, 
que esteve em risco de ser destruida pelo enorme 
incendio e que, visto de Lisbon, foi um dos 
mais bellos € horriveis espectaculos que nos tem. 
sido dado presencea 

O fogo foi na fabrica de cortiça do sr; Buchnal 
& Ca, à fabrica de cortiça maior que havia na 
Europa, « de que hoje resta apenas um enorme 
terreno negro, cheio ainda de cortiça chamejante, 

O vento era tão grande e 0 fogo começou logo 
“com tal intensidade, que a cortiça escandecente 

avessava oro, é vinha cabir dos montes pelo 
imterior da cidade. 

Os prejuizos foram enormes, calculamese em 
400 contos que serão pagos aos proprictarios — 
ue “no fim. de contas são tão ricos segundo 
lizem, que esta quantia é apenas para elles um 
dagatella, — pelas companhias inglezas e amei 

canas em que a fabrica estava segura. 


Temos sobre a meza mais um livro, novo; 
Poemas de Sousa Monteiro O ilustre posta qué 
da ha pouco atirou para o mercado, com um 

outro bello livro de versos os Sonetos 
Diremos delle mente dando já m 
nossos leitores a boa noticia, que temos py 
r duas deliciosas poesias ineditas de Sousa 


Rionviro 
Gervasio Lobato, 


=——=se nos 


MIGUEL ANGELO LUPI 
1 


Não É seguramente porque não haja grandes 
talentos artísticos em Portugal, que nunca po- 
démos, que nunca logrâmos estabelecer uma ver- 
dadeira *escola, Umas. poucas de vezes 
tentado dar um impulso. energico, 
Portugal; O impulso é frucuifero, Mas volta de- 
pois outra vez a atonia, O marasmo, € a escola 
que principiava a formar-se desappareco, di 
Sa-se, esmagada logo. quasi no princípio pela 
differença publica, ou pela inveja, ou pela male 
dicencia, 

No seculo XVI tivemos o Grão-Vasco em 
tura, Matheus Fernandes em architectura, 08 
geo Bghicos ou antes os quadros omegon 

a Sé de Vizeu, as capellas imperíeitas da 
talha, O Sansovino esculptor, O pintor Antoni 
Moon, os architectos Castilho e Boutaca vinhat 


Campello, 


occa dos grandes mestra 
sario, À escola fundou 
desapparecia, 


o ensinam ' 
pouco tempo depois 


E sabem porque succedia sempre assim ? Pora 
25, os portuguezes emos à invencivel teme 
kencia para desdenhar dos nossos compatriotas, 
orque em nenhum pais do mundo é mais 
ç erbio de que «ninguem é propheta 

na sua terras Defeito dos paizes pequenos, dir: 
Não, defeito nosso, exclusivamente nosso. À. 

arcã teve um grande esculptor: Thor 
waldsen. Pode dizer-se que o diyinisow Nóstivemos. 
um grande pintor: Sequeira, Não lhe poupámos 
aimarguras, Mais ainda : a Dinamiarea incum- 

iu Thorwaldsen de povoar de estatuas a cathe- 
dra de Capenhaque, Piz pequeno e pobre, pa- 
gou-lhe como se tivesse sua disposição o the- 
Souro da Rossia. Sequeira viu os seus honora- 
Fios discutidos em córtes, censurados, mutilados. 


o 
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Molodemente 
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Thorwaldzen o preço das shi estara Qu 
aber o modo. como, procediam com Domingos 
Aotonio de” Segueira, com 0 homem a ques 
Racksmishy” havia de chamar o. Rembrande do 
claro, “epi o homem que recusira as clas 
Brilhantes de uma grá-duquesa da Rusia para 
ficar trabalhando no sei púis querem sabeo cos 
mio progediam com ele of hdalgos ponugucess? 
ouçam Cyro: E 

“0 conde de Val de Reis recusou dar-lhe mil 
moedas que exigia por dez batalhas para uma 
das. suas amte-esmatas, Todos. pretendiam ter 
algema coisa do novo árisa, mas adeiravamose 
dos preços, de sorte que, estndo em melancho- 
Tay qui far ida erica na gera do us 
sado e por fim oi Ser monge nã Cartust.a 

od Doing Stqueira. Raso LIFE DA O 
conde de Val de Reis dar-lhe-hia as mil moeias 
per cada um dos seus der quadros, mas. como 
E que um pintor portugues e atrévia a fazer 
simlianica preços? À deença é antiga, como se 
$5, e Lopi podia consolar: se, com o exemplo de. 
Selucira, de ver go seu. lado cobertos de fantas 
iris os retratos de Carolas Burn quantas eram 
as meias as cur que he eniam ds suas 
telas 

Com este deito radicalisimo e nacional, que 
importa 0 primeiro impalio 2" À art esmries 
Jogo, e oulloge ou Bo transforma em officio, 
Sem remuneração. condigna, sem consideração. 
sobretudo, não é possivel loimar artistas 


n 
o presentimento de que nunca po- 
deria ter mente paix carreira verdadeiramente ic 
na do seu taleito, porque hesitou muito tempo 
Antes de se en'cegar exclusivamente sua, pule 
xão pela arte. Liho de francisco Lupi e de D. 
Marik do Corn» Lupi, nasceu em Lisboa no dia 
8 de mio de 446 € recebeu na pia bapibmal o 
nome Itídico de Miguel Angelo. Tambem Dor- 
alo, Pinheiro teve o none de Rapluel. E di- 
Hm Já que s'esse momento solemhe em que se 
trata ao mésmo tempo de pôr um nome e de ti- 
rr um horoscopo, não dcode ds vezes um pre- 
Sentimento ao cerebro dos paes e dos padri- 
nhos? Porque é que O pae dl nosso grande ca- 
ricaturista Me nãd: chamou Feliciano, como cha- 
mou à um ouiro dos seus Alhos? Não foi de 
Gerto porque a. creança. ao receber o baptismo 
desenhanse Jogo all a physionomia do padre. 
to que querem ? O destino tem os seus oracu- 
los, 8 as parteiras foram talvez junto das pias 
baptismacs de Lupi e de Bordalo Pinheiro umas 
outras aybillas 
Mostrando desde muito pequeno vocação para 
o desenho, Miguel Angelo Lupi foi-se matrisular 
na Academia de Belas-Artes à 4 de fevereiro de 
1841. Fez um curso brilhante, sendo premiado 
OS tres antos lectivo, € cr 1844 encetou os 
seus estudos mais amplos de pintura historia, 
tande pintura, a que; sobre túdo 0 atrahia, 
“ha. 18 Anos então. Se continuasse no caminho 
encetado, que obras: primas, não. poderia prod 
ari Haveria porém uma circumitancia atendi 
261? € que podia morrer de fome antes disso. 
Se o conde de Val de Reis, educado. nas gran- 
des tradicções de luxo é de magniicencia das 
Satas fidalias, achava prodigiosamente cara uma 
baralha de Sequeira por cem moedas, quanto da 


Teve [ui 


ia por uma haralha”ou for uma Campanha inc 
teirto ar José Antonio Pa Gosta educado nã 
no paes artística de um armazem de secos 
e molhados no Rio de Janeiro? Evidentemente 
9 bastante para elle podar optar entre morrer de. 
fome, vestido e calçado, ou sustentar-se a baca- 
au, privando-se do luxo das botas e das camizas. 
Esta reflexão attenuou consideravelmente 05 
enthusiasmos do moço pintor. Abriase-lhe a car- 
Teita de empregado publico, acceitou. À arte em 
Portuga tem de Sr aeante com quem de a 
tem umas infidelidades á es) legítima que 
À secietaria. Lupi entrou em maio de 1849. na 
imprensa Nacional como amanuense e alli esteve 
E 


abril de 1851, r 

jomo elle viveu durante esses dois annos 
Posto sabel-o.... Nesses, felizes tempos à carre 
Ta atica aberta ds ambições da mocidade por- 
ligtcea era a carreira dos empregos publicos. 
Era ahi que oficialmente se não morria de fome, 
AS extra-oficialmente morria-se da mesma ma 
Aéita, Porque, sendo essa carreira a mais remu- 
nerado, Idetava. com O, inconveniente bastante 
aerio' de se não pagarem as remunerações. Em 
abril de 1851, Lupi descoroçoado obteve um lo- 
gar de contador da junta dé fazenda da provin- 
Sia de Angola. Partiu para essa provincia afri- 
Sana, « lá esteve dois annos enchendo os olhos 
E 2 memoria com as maravilhas de côr e de 
ellorescencia das paisagens tropicaes, 


A 27 de setembro de 1853 foi exoncrado, vol- 
tando & patria de que já tinha saudades, € a iz 
de outubro de 1855 foi nomeado aspirante de 
aê glise da repanição Ve fazenda do Porto, 
sendo logo transierido a 24 do mesmo mez para 
logar da mesma cathegoria na direcção do ri- 
búnal de Contas, e sendo nomeado a 26 de 
agosto de 18%) amanuense do mesmo tribunal. 

Lupi tinha então trinta é tres annos. Os annos 
mais brilhantes e que podiam ser mais fecundos 
da sua mocidade paseára-os a copiar oficios e 
à fazer contas de multiplicação. Nunca abando- 
nara O pincel € a palheta. Kesignava-se a ser um 
simples curioso, € foi isso o que lhe valeu para. 
gue o encarregassem de pintar um retrato de 

Pedro V para o tribunal, À sua brilhante car- 

artistica deve-a Lupi ainda assim do fácto 
de ser apenas um curioso; se fosse um artista, 
ninguem lhe encommnendaria semelhante coisa, 
Como era um curioso, lembraram-se d'elle. Oh! 
os curiosos em Portugal! Como clls mereciam 
uma monographia! Em todo o caso abençoada 
qualidade! Foi assim que Lupi pôde realiár, do 
menos em parte, as suas aspirações artísticas. 


(Couto Pinheiro Chagas. 


emos 


RICARDO WAGNER 
1 
(Contenção) 


É de ão a musica de 
com 'os nomes de Der: Eng 
Tibia Smerçr, TS (O aj 
rejas trama NC estufa; Dôress Subhos) 

Em 185. Wand vão 4 Paris consegue dar 
uma serie de concertos no Thestra dos tao 
pon, Foi ento que Betinz ataou novo rela. 
rmador num folhetim a que Wagnee responde 
no Vournal des Debais, 

E pela. protecção “da princera de Meterich 
e da Rmperatrie Eugenia, que Royer, director da 
Academia imperial de musica, revele ordem de 
fazer representar o Timer, pondo às ordens 
do musiro allemão todos os Tetursos daquele 
excepcional estabelecimento, 

Niêmann, 0 tenor prediceto de Wagaer, é es- 
cxiprurado com à condição de cantar eme Parlsapez 
nar O Timer mesres especides são encare: 
gados de lhe entínar a lingua ranceza. À Tedesco 
E cocarregada do papel de Vera; Maria Sass do 
papel de Jatel, Os ensaios começaram a 34 de 
etembro de r8jo. Uma seena nova, à ra entre 
Vem e Timer mo ancerice da, montanha 
malálcia, fo aecrescentada. em Paris e eseipa 
por Wagner no estslo já das suas ultimas obras 
Re cod 

O artisias desgostosos com a musica dificil 
que Yinham de aprender « desgonosos nas suas 
Seações pessaues com 6 macnro, doente é ie 
tado pelas obstaculos que essomiravas Eram og 
primos a promover uma surda” opposição 
Eva opera: propria protacção dê! hopuratas 
chamou a política a terreno contra Wagner, Mas 
os elegames infidentes da plateia, os smembros 
mais Brilhantes do Jock” Cut, que tinham os 
bios dr ae tre adia rúicas 

je baile € queriam que Wagner lhes 

atto do. Tumháiaer, resol- 
É por esta rasão que Wa: 
er chama nos seus escritos aos franeetes Peu- 
Ble de denscurs. X 

443 de março de 1861 Tinnhiuer era acom- 
anhado na. Opera de Paris com gritos é asso. 
Bios. Depois de res representações 5 proprio au. 
cxor pelo para que ratirassem a opera da cen 

Polio antes Risardo Wagner publicara em Pa 
sis € em francez or poemas do Nanio finizama, 
“mlizer, Lohengrin e Tristan e Jsolde preces 
didos dum carta a Frederico Vit conterva- 
dor dos museu imperias, em que expõe os prin 
cipaes caracteres do, seu synma de esthdica 
esflicandoo do público gãe dentro em poueô 
defia ouvir a musica do Jemlcr. 


poesias publicadas 


Stehe Still; Im 


"Ego ais Lute I era acelam 
e chamava Wagner à sua 
Conta este o seguintes 


rei da Baviera 
- Numa carta 


a mais inverosimi, e todavia a unica 
salvarme, acaba de conplétamente 
fina Pina ve É lg ho propio 
primeira representação dó men fare 
niiiser, o bom gendo da minha vida, aquele quê 
devia, fo momento mais terrivel da siioha ie 
seria trazereme a sulvação, 0 consolo, e uppares 
Serme como um enviado do Géo fo 

O rei Luiz de Bagiera deu a Wagner uma 
pergão. de” 47000 Horis, uma villa nas maraens 
do NWurm é encarregou de con de fizer 
executar o grande. drama das crigéns mytholos 
ias e lendárias do povo allemão, o Album, 

À influencia de Ricardo Wagner sobre 0 cer 
giro do rei Luis de Baviera parece ter ido além 
dios meros assumpos getche 

À “inteligencia de. Wagner cra completa de 
mais para que elle tivesse alguma. pel podido 
conseivar-se no. circulo limitado  d Uma! espes 
ialidade, Às iheorias sobre arte tinham de se no 
Sea pensamento, apenas um caso porca de 
ma heoria mais larga que abraçisse a socito 
dade é o mundo, eo Ve abraça 

Os escriptos de Wagner revelamevos, até aos 
ultimos tempos da sua vida, esta Como que nes 
cessidade de encyelopedismo. 

Esta tendencia do espirito de Wugner parece 
teko eito temer, nasua intimidade coli o eb Lis 
ao partido ultramontano de Baviera, a uma grandá 
parte da nobreza e do clero, e a muitos vejo 
5os sem duvida! que o atacaram violentamete 
na ienprensa, 

Entretanto Tristig e ode composição escripta 
segundo se diz em Venera, desde 1883, e quefos 
músicos do theatro da. Plria” de Carinha con 
Vienna, haviam declarado inexecutavel davasse 
gm Munich (1865) sob 4 diceção de Hans von 

Wagner teve porém de retirar-se de Munlehy 
como exilado para perto de Lucerna: 

Uma casa de simples pparência está ahi col- 
Jocada à pequena distancia das mantanhas e soz 
bre um promantorio. que. se adianta por enise 
as aguas do lago: é Trichsehem, 

Foi este axé 1873 0 asylo de Ricardo Wagner, 

Em toda A parte continuava à guerra cona 
mastro e contra O homem 

Wagner respondendo a algumas catâmnias ese 

crevias: 
“AV às folhas de Londres « de Paris ridiclas 
risarem sem piedade as minhas obras é as mo 
nhas tendencias. Estas Obras, arrastadas na lama 
tem sido assobindas nos thentros. Restavame pos 
rém vêr à minha pesso, O Meu caracter 4 MM 
aba vida intima, entregues ds ofiensas pitas 
no proprio pais onde as minhas obras dam ade 
mirádas e onde de reconhecia dos meus esforços 
ma viril energia e uma alta sinilicaçãos 

Em França contava e que Wagner porstia na 
sua casa de Tricbschen um serralho com mulhe: 
res de diferentes raças, todas orientalmente e 
Deras de metas, Déo & pedrarias, Juto ds 
js ninguem era admitido, & à que serviam 

e “guarda: dois terriveis les pretos 

DS Lda ta Iénd só ra vedada a ein 
cia dum padlico e meigo cão da Terra Novo, 
que hoje está enterrado junto de seu doa uti 
a inseinção que eme lhe h 
à sepultça e que diz: «Rus aqui cspuaor 

Ofrei Luiz da Davicra ja muitas Vezes à ger 
cultas a Triebschen passar alguns dias com Wc 
Sr 

em Tritbschen que Wagner acaba a musica 
da comedia Ox mestres cantores de Niirenberg 
E a da colossal triloogia dos Nicbimgn cuide 
Poemas, escripros em Zurich, haviat-sblo publ 
Eados muitos annos antes: 

Em 1808 executa-s, no teatro de Munich, Os 
mestres camtores de Nirenberg, (Dio Meistesina 
ger vom Nirenberg, em 1869 O Ouro do Ino; 
(Das Rhcingoid), prologo da Trilogia O ant do 
Nblig,Dr Ring dês Nego em 1 
a ia párie da mesma obra, Aº Waliire (Die 
Walhare, 1853). É 

“Todas estas operas foram dirigidas por Ha 
gor lo, às duas ultimas mesmo na auend 

le Wagner. 

Em 1868, depois duma viagem de Wagner & 
Italia, começa à casa editora Fº Luce, de Milão, 
a tratar da introdueção em Italia das'opéras dá 
Wagner: Arrigo Boite Salvador Marehési comes 
sam à tradueção do poema do, Lihengrih 
E 1866 Davia morrido a primeira mulher de 

ger, 

Em 1870 (agosto) a ilha dê Franz List de que 
já dallei, casa com Ricardo Wagner. 

Cola Li divorelara-se pod ante de Hans 


ia feito pôr sobre 


von Búlow, seu primei mais ardente 
apostolo, então É sempes, dar ideiss idas muse 
is vagarianas. 

(Continua) V.de D. 
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(Com om 181) 

Ainda não ti- 
nham decorrido 
dois mezes de- 
pois da publica- 


Fisher, 
mendado 
mini à 


boa, regu 
quelhe fase per- | 
mittido dar nes. 


? 
Plano que 
tadistas de alem 


Fepresentação das tra 


das com 
Mica ea 
Tuga 
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AFRICA PORTUGUEZA— Ato Daxos, UMa vista Da Faztstd DE Quitanda (Serande uma ptoiorephia de More) 


diz-se. comtudo 
que à pretenção 
Bão covolvia ie 
convenient” rêo 
provado pela 
Moralou pela por 


fítiea é que asrre- 
presentações 6 
poderiam effê- 
se no Sali- 

Rua 


dos Condes use é 


nesmo dos dois 


porque” uma, só 


O OCCIDENTE 


jus em certos dias, principalmente aos domingos, 
inspector Botelho não poderia fiscalizar ambos 
asespectaçulos. 

“AÊ BIB teve a Sociedade dos aristas e ari- 

es as duas emprezas, lotando com diliculda- 
des pecuniarias, de que eram sempre remédio as. 
eng de soros e asloteras. “OO O 

Se tinha fustiça a queisa que Manoel Baptista 
de Paula diiglu ao governo em 3 de fevereiro de 
18t4y concorria para os prejuizos soííridos pe- 
los Emprezarios J'aquella epocha o numero ex- 
cessivo de beneficios. Segundo elle calculava, 
desde o carmaval de 1813 até áquella data tinha 
havido So bencticios de designadas pessoas em S. 
Carlos e na Rua dos Condes é 64 no Salitre. 

Apura-se da queisa, de Manoel de Paula que 
os nossos avós Je sujeitavam com submissão á 
pesada contribuição dos benefícios, que tanto nos 
atormenta ainda hoje. 

«À consequencia é, diz O requerente, que nos 
dias em que a representação é a favor da Socie- 
dade e em que não se empregam semelhantes 
diligencias, vendendo-se à porta os bilhetes e os 
camarotes, concorre tão polca gente, que O pro- 
ducto recebido. mal póde cobrir a despeza dia- 
ria, Entretanto que nos dias de bencfício com- 
mummente se enche à casa...» 

“O governo attendeu esta reclamação, e deter- 
minou que aú podessem ser dados benéfícios no 
theatro do Salitre, quando o producto dos reci- 
tas revertesse para empregados da casa, ou para 
anos estrangeiros que de eseiprurassem me- 
diante uma tal condição. Ainda assim a venda 
dos bilhetes seria feita unicamente no thestro. 

o Salitre à empreza era constituida por uma 
sociedade de quarenta artistas, que nomeavam de 
entre si um para figurar de empresario, À admi- 
nistração dos theatros de 8, Carlos é Rua dos. 
Condes, pondo de parte toda a ideia de cama- 
radagem, disputou, sempre e tenazmente as vam- 
tagéns que a, empreza do outro theatro requeria, 

à Teitura dos succintos avisos, que de vez em 
quando a minuscula Gazeta de Lisboa publicava 
a ultima pagina, basta para dar-nos ideia do re- 
pértorio que n'este tempo se executava na Rua 
los Condes, é tambem nos revela os nomes de 
alguns actores e actrizes que então funcciona- 
vam no mesmo. theatro. 

Compulsemos por exemplo o volume relativo 
ao anno de 1814 e 

No numero 13, correspondente a 15 de janeiro, 
depara-se-nos a seguinte notícia: 
eSepunda feira 17 do corrente, no teatro nar 
cional da Rua dos Condes ha de representar-se 
a apporatoa comedia a cofcelamação do nhor 
rei D, Affonto Henriques ou a Memoravel bata- 
la de Campo de Ourique: haverá uma boa dança 
é jocosa farça; neste dia não ha no theatro de 
S. Carlos divertimento.» 

Eram estes os elementos constitutivos de todas 
as representações dramaticas do começo do se- 
culo, O espectaculo abria geralmente com uma co 
média, a que se seguia uma dança, « fechava com 
uma firçã, quasi sempre ornada de musica. 

A primelra peça tinha algumas vezes por assum- 
pto um faeto historico, outras era simplesmente. 
tm desensabido elogio dramatico, como por exem- 
plo à que foi representada a =9 de janeiro de 
áquelle mesmo nano no theatro de 5, Carlos e 
que se Gloria das. Tres Nações Cal- 
lindas, No fim deste drama allegorico appare- 
cia ua elhigie do grande Wellingtons em cujo 
louyor a actriz Maria fgnacia da Luz cantava o 
hymho do commandante em chefe do exercito, 
amglo-loso-hespanhol.. 

ua Maximiliano defçevedo. 

emo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SANATORIOS NAS ALTITUDES 
Cora do ar. Agudo Geeas Hogrlqu 
Rato da Serra da Estevita 

Uma das questões que a expedição scientifica 
da" Segra da Estrella se propos estudar fot a da 
climatologia medica d'aquella região, « isto no 
particular intito de averiguar e em algum cu 
guns dos planaltos dos Hermínios existiriam as. 
desejaveis condições para o estabelecimento de 
Sanalorivs apropriados ao moderno e ellicacis- 
simo tratamento da, tica pulmonar pelos cha- 
mados «climas de altitude 

Sabendo-se, tomo se sabe, que mas montanhas 
iêxas « em outras curopêss has americanas e nas. 
Asisticas funceionam, desde bastantes annos, pos- 
Tag” sanitarios situados em altitudes que variam 
de ist00 4 J:o0o metros, e sendo notorios e au- 
thenticos os casos não só de melhora, mas de 
cura, de certos graus de tisica pulmonar, pela. 
imples intluencia. d'aquelle tratamento climate- 
Fico, que actua principalmente pela continua é 


inilludivel gymnastica a que obriga o pulmão, 
ra naturafisimo. indagar se nas cumiádas dá 
nossa Serra da Estrela se encontrariam, conja- 

com a depressão barometrica dessas gran 
les alturas, os restantes elementos consatuti- 


Serra um posto meteorologico: e porque ao cabo 


a 
dos dados meteorologicos da Serra da 
“com os do mais afamado dos sanatarios da S 
o de Davos-Plata (altitude de 1:500 metros), que. 
o clima da montanha portugues era, pelo me- 
nos quanto às indicações thermometricas, su 
rio do da montanha Suissa, deiberouse tm dos 
membros da secção medica da expedição a enviar 
ara à Serra da Estrela um dos seus dlientes, que 
desde alguns annos se achava afectado de uma 
doença pulmonar e que por cssa mesma razão. 
fôra já, em invernos anteriores, obrigado a residir 
na ilha da Madeira. 

Esse doente, o exe sr. Alfredo Cesar Henri- 
ques, partiu para a Serra em agosto do anno 
passado, Já sé tem conservado até agora (com a 
unica falha de 8 dias, consagrados a uma excursão 
à Lisboa nos principios de janeiro) e propose 
demorar s sua residencia no planalto até prefa- 
2er um anno de Serra. Pois foi esse mesmo cn- 
fermo o que planeou, fez construir € photogri 
phou essa vlegante e Gaprichosa habitação, que 
& nona gravura representa e em que ele reside. 
ha muitos mezes. Ê 

Como se vê, à casa, diriamos melhor 0 cha- 
let, está artisticamente Encravada a'uns enormes. 
bicos de granito, que lhe garantem ao mesmo 
tempo a estabilidade e o conforto. 

Em torno d'esse nuclco, que o bom gosto e 
a tenacidade do sr. Cesar Henriques souberam 
fundar, não tardarão a agrupar-e, cremol-0, mui- 
tas outras vivendas em que, decorridos breves. 
annos, se darão annual rendeç-sous, como hoje 
o fazem em Davos-Plate, innumeros tísicos de 
todos os paizes. É para” que os profanos em 
cousas medicas se não horrorisem com à profe- 
cia, contarlhes-hemos que em janeiro ultimo, 
quindo em Davos-Plata residiam centenas de 1 
dos, a thermometro chegou a descer, bt Dia, a inte 
e dois graus abaixo de zero. Não será muito que 
à Serrá da Estrella, onde tão gsperas. temper 
turas se não observaram aindaPvenham, em f 
turo não muito remoto, a fazer concorrencia 
séria aos sanatorios suissos, dos quaes tem fodas 
as vantagens derivadas das grandes altitudes, sem 
as desvantagens inherentes ds elevadas latitudes. 


ALTO DANDE, FAZENDA DE QUIZANDA 


A dgavira que publicamos com este tolo re 
fica um dos pontos mais pitorescos do rio 

ad, nas entr ne dO qual tá a senda Quiz 

ja propicdade do ar Jos Comodi de Car- 

Vaio Bastos 

ande pertence ao disricto de Angola é 

ra es itinda ero 8º 367 de Jasitude 

e Tongitude E, de Lisos, tem pouco 
ão e poriso 56 é navegável pará candas ou 
Pequeno arcos 

us margens são de uma grande erlidade 
o que tem dao logar a mus proprictaios ali 
e Vegablecerem, sendo via dis propricdades 
ais importsates a lazenda. de Quianda ques 
abrange 5 Rlometros pelo ro acima distando 3 
Hiloméiros da barra. 

Nesta fazenda fase em larga excata a cultura 
da cana de assucar, tendo um engenho à vapor 

o Eicação do sssucar e dos alambiques 
fara à disilação da aguardente. 

Aim do aisvear tem uma ioportante coltura 
de calé € uma grande producrto de oito de 
pólo, todos fios proprios o clima e ma 
Epa mendes 

“una propiade inteligentemente dirigida 
pá sia frojeitario: que; tem sabido arrancse 
Do sao 1EsRE as riquesas de que ele er sur. 
copiei de” fortecei vao comárcio dáfica, o 
QUE 6 prova 0 grande valor daquelas regiões, 
dl tão Bal estisadas tem andado, é que à mu. 

a” 06 se Ties afigoram como tera de de- 


3, 


is algumas photographias d'esta fa- 
zenda, de que iremos publicando gravuras. 


JOÃO ANTONIO OGUEIA 
Publicando o retrato de João Antonio Ogucia, 
presta Hoje o Qecictwre merecida homenagem 
ão homem que, Pelo seu trabalho honrado e ho- 
Dest, soibe elevar-se na sociedade. 


. João Ogucia nasceu no logar de Briabj, na Ga- 
Jia, dos 10 de abril de 1827. Seus paes Thomaz 
Ogueia e Maria Francisca Lourenço, viviam mo 
destamente do seu trabalho e, quando o filho at-. 
tingiu à edade de 6 annos, mandarâmio, cursar 
a aula de primeiras letras, 

Quarro annos depois, em 1837, veio João Ogucia. 
para Lishos, em companhia de seu pae. Aé cir- 
Cumstancias eram preearias; 0 trabalho escassea- 
vas úrgia tomar uma grande resolução 

ra Uma noite de novembro é chovia tormen- 

imente —tal qual num romance em que dois. 
pos embogado em compridas caps. ejase 
Pomson du Herr) — quando Thomaz Úgueia 
e seu filho chegaram a Lisboa. 
Dingiramse bos do lago do Tato, Faltava 
iro, não havia que comer, a viagem fôra 
longa é fatigosa. O desespero é miau conselheiro 
é Thomaz, cansado de Iuctar disse 4o filho que 
o esperas ali, que voltaria em breve, Sera ctsa 
à sub intenção? O caso É que a pobre creança 
ali ficou sentada, á porta do st. marques de 
Vianna, esperando debalde que seu pae voltasse 
a buscalo. 
* O marqucr dava n'essa noite um baile—Con- 
viga o romances E que cietivamente form im 
verdadeiro, mas triste romance, os primeiros an- 
nos de João Ogucia em Lisboa, 

O pobre abandonado, que se constrvava na 
rua 4º chuva e ao dno, foi visto. pelo mordomo 
do marquez quando ehe acompanhava ao trem 


rapaz; yaede embora; disse o 
mordomo vendo o rapazinho a tiitar, encolhido, 
a um canto, 

João contou-lhe então que estaya 4 espera do. 
pae, que havia muito o imandára, esperar ali é 
que” não appareci 

Ô mordomo teve dó da crcança, que estava 
toda molhada, e mandou-a entrar para que lhe 
déssem agazalho e de comer. 

Conservou-se João Oputia quinze dias sob a 
protecção d'aquelle bom homem, até que, já can. 
Sado dé esperar 0 pae, que não voltaga, lhe ar- 
ranjou o mordomo, uma collocação numa car- 
vosria, à Praia de Santos, 

João, que não se dava bem na carvoaria (tinha 
à esse tempo 18 annos) é arranjou commódo Fe 
Itivamente melhor no labaratorio chímico do gr. 

ncisco Mendes Cardoso Leal, então estabéle- 
cido no largo do Carmo. À sua occupação ali 
éra a de ajudante do operador dos fornos, João 
Oxueia era muito aplicado n'esse mister, cujas 
obrigações cumpria com gosto, sentindo. vivos 
desejos de se iniciar nos segredos da. chimic 

Em 1853, tendo  adoccido o operador, passou 
João Ogueia para o seu logar. Em 1855, lleceu 
o primeiro calxeiro, « João, muito bemquisto do. 

trão pela sua honradez e amor ao trabalho, 
foi nomeado para o substituir com a condicção. 
de administrar o laboratorio, encarregar-se dos 
apparelhos e mais trabalhos. da. abriga, como 
analyses de ouro e prata, appartações, et, 

Adsim se conservou à testa do laboratorio, até 
abril de 8 anno em que, por desinteligóniias 
com a familia de seu patrão, se despediu, resol 
vendo estabelecer-se com OS seus pocos cal 
t3es, que então não excediam a Joofuoo réis. — 

Allugou uma casa — aquella em que ainda hoje 
habita e abi montou uma pequena fabrica, 
onde fazia alguns preparados que clle mesmo de? 
pois ja vender nos droguistas 

Em 1867, a fim de desenvolver o seu commer- 
cio, resolveu ir ao Porto, Accompanho-o nessa 
excursão o seu particular amigo João José da 
Matta, hoje fallecido, que 0, apresentou a alguns 
dos principaes droguisias d'aquella cidade, que, 
de então, principiaram a fazer-lhe encomendas 
de suma importancia. à 

Sempre infatigavel no trabalho e desenvolvendo 
pouco à pouco, anno à anno, presistentemente, 
d seu commercio, conseguiu João Oguéia adquirir 
alguns bens de fortuna e um nome honrado que 
egará a seus filhos. 

1879 soffreu Um grande revez na sua for- 
tuna. Comi tantos outros, lançou-se n'essa loucura 
do jogo nos fundos hespanhoes, em que perdeu 
vinte E res contos de réis. NãO, desanimon por 
Tem: póde até dizerse que este. prejuizo: lhe 
servi de incentivo ao trabalho, a que se entregou 
do coração, ausibado sempre'por seu filho o sr. 
Joaquim Pédro Ogucia, 

Finalmente, em agosto do amno findo, acham. 
do-se o sr; João Ogueia a descançar na sia 
quinta do Poço do Chão, em Bemfica foi pro- 
curado por um amigo que pertendia pôr em 
pratica úma idéa da mais alta importancia. Era 
Uma tinta que, levando vantagem na côr e em 
tudo o mais às que então se fabricavam, fosse 
completamente inlteravel pela aeção do tempo. 

“Apos aturado estudo é extraordinário trabalho, 


, 
. 


O OCCIDENTE 


9 5% Ogucia não 26 conseguiu uma tinta nas 
Sondições exigidas, mas ainda. mais, inlteravel 
pela ápplicação de sodos os reagentes 

À importancia de uma tal descoberta, que no 
estrangeiro se tem tentado baldadamente, não 
carece da demonstração, Às soar vantagens são 
enormes, são mesmo incaleulaveis, 

À utilidade «esta notavel descoberta e o lou- 
vor que nella cabe ão sr, João Oguéia, tem-o 
Perfeitamente e com justiça demonstrado toda a 
imprensa, 


E —— ess — 
JOÃO BAPTISTA SONIAPPA D'AZEVEDO 
(Caneatão do nº 140) 


Aberto o concurso João Schiappa não queria 
apresentar-se candidato, porque lhe repugnava, 
depois do exereicio. brilhante do. profestorade 
rante seis annos, ter que exhibir provas da sua 
Sapacidade; comtudo, movido pelos conselhos de 
alguem e pelas instancias de alguns collegas, re- 
Solveu-se a fazer 0 seu requerimento em quê di- 
ia pouco mais ou menos 6 seguinte; que sendo 
chete da repartição de minas no ministerio das 
obras publicas, & assim engenheiro de minas, € 
tendo regido, durante seis annos à cadeira de gco- 

ia no Instfturo Industrial, se offerecia para con- 
tinuar à regel-a se assim de houvesse por con- 
veniente, 

Este requerimento não era acompanhado de 
um unico documento, 

O Conselho do Instituto, não poude class 


declarou que às circumstancias que con- 
Sorriam no requerente eram taes que não duvi- 
dava preferilo a todos os outros, se assim pare- 
Sesso conveniente, fazendo ao mesmo tem) 

fommemoração dos seus serviços áquelle estabe- 

eimento. 

40 Ministro. que invocára o principio da lega- 
Jade paga abrir o concurio, teve que saltar Por 
Sima belle, nomeando pará a cadeira o indi- 
Yiduo, que não havia concorrido à ella nos ter- 

Practicou.se um grande acto de justiça. 

João Sehiappa continuou a occupar 6 seu lo- 
ar no Istituto 

À importancia de João Schinppa no mundo 
mineiro era enorme. O seu voto em assumpio 
de mimos valia contos de réis: todas as empre- 
244 almejavam obter a opinião do distncio ei 
Renheiro com relação aos jaxigos que tinham 
Syplorar. À sua opinião cra sempre franca, leal 
& simplesmente cmmittida. 

Uma noite subia cu do Poço Novo € encon- 
tttiame com clle antes da travessa do Aleaide. 
Conversamos alguns minutos, e perguntando-lhe 
O que vinha por alli fazer úquella hora, eram 
Seres das B, me respondeu com o seu tom lu- 
Moristico do costumes » Vou decidir coisas mu 
o importantes. Imagina que naquela casa, € 
apontava para a de um titular abastado m 
Conhecido estão alguns grandes do reino, e 
£os capitalistas, que esperam por mim, como os. 
judeus pelo Messias, para se resolverem a entrar 
Mina, empresa, da” valia de muitos contos de 

£ O meu Voto vae decidir do negocio. E. 
Jia E despedia-se de mim, dizendo que já era 
tarde, e que não queria fazer desesperar quem o 
Sipérara com tanto amei. 

“assado algum tempo organisava-se a compa- 
Na Was minas de Gondarem, João Sehisppa era 
“leito para um dos cargos de director d'ella. 
gi Stiappa, julgou incompatível o seu logar de 
director com o da chefe da repartição de n 
& Pediu a sua exoneração deste cargo. Não 
mito, vulgares entes atos de isenção no paz. 

co tempo havia que o sr, Hintee Ribeiro, 
tora contada gerenciá do ministerio das obraé 
licas, « manifestou ao ilustrado engenheiro, 


quanto lhe cra penoso, que logo desde O princi- 
Pia seu minoxtero o quizene pri 
li da sua grande capacidade, imas 


João Sehiappa, foi lhe dada a txoneração pe- 
Sia ano lhe O miniito, que apemas o 
Sonhecia. de nome, que era. um dos actos q 
mais lhe custava. ptatcar. 
dei qntão (4 de maio de 1880) exonerado 
ile cargo, e passado do de vogal addido 
do joncelho de puras publicas é minas, onde 
it prestar muito bom serviço ao paiz, sem 
Sserupulo de consciencia. So dº PO 
inda assim, este acto justissimo do ministro 
encontrou impgnadores. 

Se João Sehinppa não tivesse pedido a exo- 
Neração, ninguem se importaria com isso, como 
A Pediu e foi nomeado para outro 
PS se podia dar a mesma incom) 
(oo assumpro objecto de discussão 


Nes pair não se perante a um homem ser 
honrado Semo discutfem. E 
oo6o spo se pesos! paso ago: 
empreça. em due setinha Conpantado o" não 
Odd ver Combat o exe que ai, para 

Essegurar o bem estar de seo hi 
E juio se 
(ae Eles, ce 
asia 
CRE ag tempo de Caia, 
star po Elsa de Una inamção de lhos 
O tempo Egora estava quente, ardegustoo até 
temperatora de 35 o 37% ima no fundo da mina 
aonde desce, era de poucos graus acima de o. 
Sohiappa sense um/ tanto destiado , não fes 
grande cabedal do; ele, que me dizia matas 
fere que precisava ts aúda cala com os 
i Ens de a pocuonia que 
“o no Porto, € que fa mal traçada] 
pára: Lisos, sem o mino resguardo. 
No dia seguinte ao da chegada foi par o ce 
ciporio da mina, copos se à Uia, corrente de 
bebe alga Copos te apa E aan 
mou a abr Je caso mas recolheu mais incom- 
Esto E 
o oiro dia porém já se não poude leran- 
tar da câma, e cinco au si dg cerrava.os 
Fab paras fee nono de a 
Tai, causando à riste nova espanto e testo 
ente os seus amigos e conhecidos; a maior parte 
dos quacs, como” a nós mos suctedeu, mei to 
nham sabido que estivera doente 
DE quando fm quando encoico com algm 
toque me fla dessa, Gesrentra, cómo 
de um facão que não póde esquecer 
Ns vamos Sentindo estes desapparecimentos, 
porq versos rates em torno de nôs as Beiras 
aqueles que e criaram comnosço, com quem 
partilhamos! os brinquedos, da infancia os deva- 
Relos da mocidade, tom quem rimos tem horas 
de dsenid, ehorámos ein momentos de de: 
é PeconbesCONo GU. PORCO a podeo fia 
Vamos achando sós, no imeio de um grande ba 
Tio de indiretos, que. nos farão “anca 
dentermênte pelo repouso execo, que desejaios 
ao nono debremturido amigo, sbre cuja campa 
estamos estes singelas saidados: 
“rito Rebelo 


fôra a Hespanha ver a mina 
cu); Coma ja muitas veres. Já 
era muito doente, tendo que es- 

ádo de 


— ee 
AMIGO VISCONDE 


o 


fosse Tonga ! = do aconchego. alfectuoso da fe. 
mis, do beor estar, da tranquilidade, da pa 
e cotria então para” casa, procurando a é re 
Eando-se nela, como rum Silo sagrado dos 

us afectos. 
“Era uma casinha nova, de um só andar, co. 
berta de ardosia, com jardim, situada numa das 
ruas silenciosas de Bucnos-Ayres. Um velho ne 
Eociante inglez, mr, Daft, estabelecido, havia m 
tos annos, em Lisboa, mandára-a construir, se- 

indo o risco que um architecto lhe enviou de 
Eomdres. Miss, dois mezes antes de terminarem aé 
obras, uma filha do inglez morreu tísica; e mr. Daft, 
Suceumbindo ao profundo pesar, liquidou à casd 
commercial, é foi viver para Os arrebaldes de 
New-Caste sua terra natal, Ao rez-do-chão fi- 
cava, dum lado, o seriptorio de Alvaro, do ou- 
tro lado à sala de vistas, « ao fundo a casa de 
jantar forrada de carvalho do norte. No primeiro 
andar, para O qual se subia por um f6fo tapete 
ingles, Eram o Quarto da cama e Os quartos de 
vestir: e 

Raras vezes recebiam vistas de ceremonia, 
dusamte o dia. Por isso, onde passavam a mio. 
parte do tempo, am 


drilhetira. de sêvres, que a tia, Darothéa tinha 
Rd 
É presentada por uma grande fôr de 
rmignofi, debaieo de cojas folhas um Bando de 


Chai as dansavam uma sraboma, com as 
cageenhas de lado € um pásiaho. : 
AS cl do qro lara pio pat 
Ai Num pitano Enio, que 
cava perto da Easa, ottendava à intensidade da 
luz exterior, derramando em todo o quarto uma 
nei claridade icreta e doce Quando os tores 
Defeda brancapestavam aebidoo os maiês do 


tados do sol atrevessavam pelas folhas da arvore, 
E faziam sobre o tapete um rendilhado de luz. 
eprichoso, que esrêmécia ao sopro do vento 

noites asperas de ventania, alguns ramos. 
gáam pelos vidros, com wm tudo seeco e rr 


ava, 
Dorothéa, 


morreu o pae, vitima de úma 
febre typhoide. Lamenton-se muito em Lisboa 
à morte do coronel, Explicava-se o Caso da uma 
maneira extraordinaria. Dizia-se que 0. coronel 
entrara para uma carruagem de praça, que 0 Je- 
Jos, a casa Nessa mesma pie dns ma, 
com arrepios e febre, e, quatro dias depois, er 
cadaver [A carruagem, averiguado bem 0 cas 
voltava de ter conduzido um doente 00 hogp 
tal de S. José! Foi então que Valentina, cn- 
tando apenas quinze aunos, passou a viver pa 
compania da tia Dorothéa, que era viuvas 


À “velha senhora ia quasi sempre de carruagem: 
“Apenas chegava À porta, o trNtanário Queer 
ado do seu" serviço, pulava da ale 
abrir a portinhola, de chapeo nã 


À senhora D. Dorothea amparava se lhe ao 
braço, e nunca o despedia sem ngradeter alo 
DOES tgada sena 

-— Obrigada, Sousa, obrigada. 

Tinha m E 
uma magreza di 
reiabo abigo, O 
dês sobre à testa, 
riores, como se à peso continuo dus Marias lhe 
tivesse amollceido os tecidos, a pele balbia en. 
carqiava-e um 
azul desmaiado tin 


Cliberto Braga. 
—— eso 


EPHEMÊRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
emma 


tuearivas à remo) 


1840. Março 21.— Morre o poeta Sebastião 
Xavier Botelho, pac da primeira condes de 
Mello. Foi auctor de uma interessante: é bo 
desenvolvida memoria sobre as nossas vrotia 
uliramarinas, na cota Africa, 

181632: — Ordena-se a impressão das De- 
cadas “da tn João de Bars, 
ha 


gne me 
E y 9. maior mu- 
sico e compositor portuguez até hoje conhecido, 

das eatraes, can 
gar pi pç 


1854 25. Primeira representação no teatro 
de, Dai, do den 3 eos fm 
lis, sendo o papel da protogonista de. 
Sempenhado pela actriz Emilia das Neves: 


ENIGMA 


DU GE 


Explicação do coigma do numero antecedemra: 
Quem não tem que fazer faz colheres. 


2 


O OCCIDENTE 


1856-— 26— Morre da cdade de 93 annos, 
bre e esquecido, O pocta Iyrico e bucolico Fran 
clico Joaquim Bingre, deriominado o Cyrsne do 
Vouga é 8 Erancelio Voupuense. 

Foi um dos fundadores da Arcadia, é um dos 
socios mais honrados e desditasos que teve aquela 
celebre academi 


«s btimera representação no Real 
Carlos da opera portugueza do 
) Arco de Sant Anna. 


18 
Theatro de 


noriadar porteguer Ale- 
Eandre Herculano, na casa hoje 
me 4a8, do, pateo do Gil ato na 
Ton de'S. Bo, 

teia — 
sino Mv 
ia Meg, reitrendad pelo 
o. Morte o poeta Ma- 
nuel Mendes de Barbuda e Vas 
Gongelos auctor da celebre poe 
ma heroiêo Virginidos ou a Vida 
da Virgem Seniora Nosta, dedi 
cado aranha D, Luiza de Gus- 
mão, mulher de D. João IV. 

TR mn de Cof 
aa entrar tm campanha, o corpo 
nitar de Votutaris academic. 


eso 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos: 


BiuLIOTIECA DO POVO E DAS IS- 
COLAR, Segundo animo, sexta se 
riem RBS David Cora; 

tor Empreça Horas Romnticas 
— Premiada com a metalha de 
mto na Exposição do Rio de Ja- 
vero, dminiração 40, Rida 
Aralayia, 52, Lisboa, Filial no 
Brazil: 40, Re. da Quitanda, Rio 
de Janeiro, Publicaram-se os ne 
46 € 47 desta, interessante cole 
leeção  comprehendendo a His- 
toria Universal é à Biologia. Nem, 
um, nem outro destes opuscu- 
Jos "pode dar um conhecimento 
profundo Westes vastssimos as 
sumipos, a priímeiro tratado desil 
os mais, remotos tempos em 
ares de volumes, é o segundo 
nascido. pode-se dizer, que nos. 
nossos dias, da immensa massa 
de trabolhos acumulados: pe- 
los diversos ramos das sclencias, 
que solicitam estes pontos de ligação. São pois. 
estes, dois tratadinhos uma. especie, de synopse 
dos vastos conhecimentos já conquistados para a 
selencia e que' se completam com outros trata- 
das em que se desdabram as suas diversas partes. 


HOLE DA. BOCISFADE DE GEOGRAPIIA DE t4s- 
non findada em 1875, 3 serie — no G-— Lis- 
tua = Imprensa naciohal, 1482. Comprebende este. 
Msciculo os seguintes anigos: “Du necessidade 
lo Jia difiniivanente ns limites dos nossos fere 
ritórios ma costa. vecidental ua dica pelo sr. 


Neves Ferreira, e a que já nos referimos no u-. 
mero anterior ao fallar do n.º 12 dos câmaes do 
Club militar naval. — Exploração do Rio Bembe 
pelo sr. Diocleciano Ferreira das Neves, 24 ilha 
de S. Nicolau, conclusão pelo sr. Joaquim da 
a Caetano, Exploração agratomica de Cabo 
Verde e Guinê, pelo conde de Arpoare, tudo re- 
fativo ao nosso domínio na Áírica, o que tem 
todo o atractivo da actualidade, é ainda outros 
artigos que dão todo o valor áquella publicação 


Jojo Axtoxio Qcutia, INVENTOR DA TOA IxprsaterivEL 


(Serando ars prctegraptto) 


Ancinvo nos Açonys publicação periodica de 


rindo d vulgaridação, dos elementos indispensa 
vei para. todos as ramos da flstoria açovian 
Solunhe quarto, numero XI 1883, Ponta Delgada 


— Ilha de S. Mig o Archivo dos Açores. 
Continua esta, poblicação mantendo a suá im 
poctania, já Jhije universalmente reconbeci 
Além de ts interessantes extractos da Conquista 
dallha Terceira em 1583 polo Licenciado Che 
oval Mosquera de Figuéros, audi 

Armada e exercito del Rey Catholico, é da con 
finvação da curiosa resenha do. Vuletismo. nos 


“Açores, e de uma serie de documentos relativos 
aós capitães donatarios da ilha Graciosa, é este 
numero complementar das camioncanas, por com- 
preiender um additamento 4 Bibliograplia Ca- 
Moneana dos Açores Inserta em outros numeros 
ameriores. 


Penris Axrsricos. Gaçela Musical! de Lisboa: 
Netto & C+ editores, Lisboa Ni 36, 37 c 38 do. 
segundo anno com 05 retratos de Eusebio Dal- 
mau, Thomaz Del-Negro e AL 
fredo Keil, em photographia e ar- 
tigos sobre assumptos musicacs. 


A Voira vê Mouro, Taal da 
Viagori de assenptis Cras 
(ea ao 


nterarios. dr. 


desta maunilica  pul 
insere belias gravuras e artigos. 


de importa 

Scicia Para Tonos, redactor 
Francisco d'Almeida, Santos Var 
lente & Faro editores, Lisboa, 


Este periodico, unico no séu 
mero em Portugal, concluiu agora. 


arseu primeiro. vol. com a pos 
Benção don 4 So 5 e 8 
do segundo volume 2 É 


Jonxat, ma. Ingancia, editores 
Mattos Moreira & Cardoso, Lis- 
boa, Continua com a maior re- 
gularidade a publicação d'este se- 
manario destinado À infância, ej- 
tando já destribuido até no né ti. 


Ganostere Ponrucuez pr Leary 
na o Rio De Jaiino, Novo, El- 
10. E? uma formosa, pagina em 
romotypographia que dá noti- 
da novo edificio que 6 Gabi 
nete Portugues de Leitura no Rio 
de Janeiro está edificando « que 
deve estar concluido e ingugura- 
lo em. 10 de junho de 1884, res 
ligando. por esa ocasião 'u 
exposição Camoneana do terceiro 
atenário, Acompanha céta par 
gioa que, é da mais perfeita exe 
Eussão typographica que temos 
visto e que muito honra o esta- 
Delecimento do ur Castro leão, 
uma photographia da projecto do. 
alii, a béllea do Qual, os 
nossos leitores poderão apreciar 
em o nº 8, do IV vol, do 
Occioeer que reproduziu em 
gravura este projecta, acompanhado. de um des- 
Envolvido anão sobre 0 asiumpto, 
O sr, Eduardo Lemos mereissimo presidente do 
Gabincie Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro, 
É que fer executar e distribuir à notícia é photos 
raphia de que Vimos de fale. 


a 


Reservados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica. 


1855, 


xuner Ennis, Tyr LisMOA 
ô. Mus do Thesoaro Valho, 6 


O OCCIDENTE 


Revista Ilustrada de Portugal e do Estrang 
SEXTO Anno- 1903 


PREÇOS D'ASSIGNATURA 


PANA O CONTINENTE DE PomtiGAL x açones 
Eua de pote, muda ara 


Ano om ten, agaoo 
Seumesto ou TM tum co 
Teimestr. ou mumoeo 

A“ eonroga, esa numero Err 


asoo 
26000 


5800 
2500 


tssoeo 
300 


PREÇOS DOS VOLUMES 


1,208" 
lv encadernado e E] 
4a hroeladoseri oe .i o ajcoo 

aro 5" 

Cd vim encadernado... rasos, SOM 

2 bene aãooo 


Tara atençao vias ei cores aee 18000 


reis por volume. 


CAPAS PARA ENCADERNAÇÃO 


a pao hugo com rats preo e 
Cada vma 


EU 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 


PARA 1882 E 1859 


Cota om, 


Preços de séries 


Ds a mun seguidos rltva ss +20 
Do 6 mumeria aoguidos reativos oh inestuos vo- 
De 18 museros deguidos ro 


VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
PELO COmMENDNGON GIL VAZ 


Um volume do 20 paginas Abstrado por M. do 
Veado, 


s500 


A COMEDIA BORGUEZA! 


1 
SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 


EDIÇÃO DE LUXO 
Tm volume da 200 
bao, 


